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Resumo

Neste trabalho são descritas a composição taxonômica, a riqueza específica, a abundância, a biomassa, e a dis-
tribuição geográfica e batimétrica das esponjas marinhas (Filo Porifera) coletadas pelo Programa REVIZEE SCORE 
Central, campanhas de bentos II, V e VI. Foram estudados 3800 espécimes de Porifera, dos quais 99,4% eram 
da Classe Demospongiae, 0,37% da Classe Calcarea e 0,26% da Classe Hexactinellida. Os espécimes foram clas-
sificados em 295 morfotipos pertencentes a 56 famílias de Porifera. Até o momento, 172 morfotipos já foram 
identificados em nível de gênero ou espécie. As famílias mais ricas em espécies foram Chalinidae (22 morfotipos), 
Ancorinidae (18), Niphatidae (15) e Petrosiidae (14). As famílias mais abundantes em número de indivíduos foram 
Halichondriidae, Aplysinidae, Niphatidae e Spongiidae. A biomassa total de Porifera foi de 110,5 Kg apenas nas 
campanhas Central V e VI, 99,9% dos quais da Classe Demospongiae. A família Aplysinidae teve a maior biomassa, 
seguida por Ancorinidae, Niphatidae, Agelasidae e Halichondriidae. Ocorreram esponjas em 89 das 134 estações 
de coleta por dragagem. Demospongiae esteve representada em 88 estações, enquanto Calcarea e Hexatinellida 
ocorreram em apenas sete e quatro estações, respectivamente. As famílias de Porifera mais freqüentes foram 
Aplysinidae, Halichondriidae, Ancorinidae, Tetillidae, Axinellidae, e Agelasidae. A maioria das famílias de Demos-
pongiae ocorreu nas áreas mais rasas, até 250 m. A Classe Calcarea se restringiu à faixa de 50-100 m de profundida-
de, e a Classe Hexactinellida ocorreu apenas nas maiores profundidades, entre 250 e 1700 m. A fauna de Porifera 
coletada pelo Programa REVIZEE SCORE Central apresenta muitas novas ocorrências para o Brasil e prováveis 
espécies novas, demonstrando a importância do Programa REVIZEE para o levantamento da fauna marinha brasi-
leira. A maioria das espécies e dos gêneros identificados produz substâncias bioativas de interesse farmacológico 
e alto potencial econômico.
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Abstract

In this study we described the taxonomic composition, species richness, abundance, biomass, geographic and 
bathymetric distribution, and economic importance of marine sponges (Porifera) collected by the Programme 
REVIZEE– Central SCORE, benthos campaigns II, V, and VI. A total of 3800 specimens of sponges were studied, 
99.4% of which belonging to Demospongiae, 0.37% to Calcarea, and 0.26% to Hexactinellida. The specimens were 
classified in 295 morphotypes belonging to 56 sponge families. So far, 172 morphotypes were identified to ge-
nus or species.  The richest families in numbers of species were Chalinidae (22 morphotypes), Ancorinidae (18), 
Niphatidae (15), and Petrosiidae (14). In numbers of individuals, the most abundant families were Halichondriidae, 
Aplysinidae, Niphatidae and Spongiidae. Total sponge biomass was high, with 110,5 kg in campaigns Central V 
and VI, and a clear dominance of Demospongiae with 99.9% of the wet weight collected. Family Aplysinidae had 
the highest biomass, followed by Ancorinidae, Niphatidae, Agelasidae, and Halichondriidae. Sponges occurred in 
89 of the 134 sites dredged. Demospongiae was represented in 88 stations, whereas Calcarea and Hexactinellida 
occurred only in seven and four stations, respectively. The most frequent sponge families were Aplysinidae, 
Halichondriidae, Ancorinidae, Tetillidae, Axinellidae, and Agelasidae. Most demosponge families occurred in rela-
tively shallow waters, down to 250 m depth. The Class Calcarea was restricted to the zone between 50 and 100 
m depth, and the hexactinellids were restricted to the greatest depths, from 250 to 1700 m. The sponge fauna 
collected by the Programme REVIZEE – Central SCORE showed many new records for Brazil and probable new spe-
cies, demonstrating the importance of Programme REVIZEE for the knowledge of the Brazilian marine fauna. Most 
species and genera identified are known to produce bioactive compounds with pharmacological importance and 
high economic potential. 

Keywords: REVIZEE Central, sponges, biodiversity, abundance, biomass, economic importance.
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3.1.1 Biologia

As esponjas (Filo Porifera) são um dos grupos zooló-
gicos dominantes nos fundos marinhos consolidados 
em todo o mundo. Os poríferos são abundantes em 
todos os mares, onde costumeiramente recobrem ro-
chas, conchas, esqueletos mortos de corais e quaisquer 
outras estruturas sólidas. Algumas espécies também 
podem ser encontradas em fundos de areia fina ou 
lama, aos quais se fixam por meio de tufos de espículas 
basais. A maioria das esponjas ocorre em águas relati-
vamente rasas, mas alguns grupos estão amplamente 
distribuídos em águas profundas, com destaque para 
as esponjas-de-vidro (Classe Hexactinellida), conhe-
cidas de até cerca de 7000m de profundidade, e com 
sua maior diversidade observada na faixa de algumas 
centenas de metros (Sarà & Vacelet, 1973; Tabachnick, 
1991). Apenas cerca de 150 espécies de esponjas (2,5%) 
ocorrem em ambientes de água-doce.

A dieta das esponjas é restrita às menores fra-
ções de matéria orgânica particulada em suspensão na 
água (< 50 µm), tais como fragmentos de organismos 
mortos, pelotas fecais e pico- e nano-plâncton (plânc-
ton < 2 µm). Esta é a faixa de tamanho das bactérias, 
que são filtradas com alta eficiência pelas esponjas 
(ingestão de mais de 99% das bactérias presentes na 
água inalada; Reiswig, 1973; Pile et al., 1996). Os po-
ríferos geram ativamente uma corrente unidirecional 
de água através de um sistema de canais, denomina-
do sistema aqüífero, que permeia todo o seu corpo. 
Sua organização corporal é de nível celular, sem a for-
mação de tecidos complexos ou órgãos. As esponjas, 
porém, são capazes de realizar funções complexas nas 
quais suas células agem de maneira coordenada, tais 
como a reprodução e a geração do fluxo de água por 
células especializadas, com colarinho e flagelo (co-
anócitos). A arquitetura deste sistema aquífero está 
constantemente em reorganização, o que se traduz 
em uma grande adaptabilidade dos poríferos às mu-
danças do ambiente, principalmente à força e direção 
das correntes submarinas.

A participação de algumas espécies de espon-
jas na produção primária pode ser relativamente im-
portante em recifes de coral, o que se dá através de 
simbioses com cianobactérias (algas verde-azuladas) 
ou dinoflagelados como zooxantelas (Wilkinson, 1987; 
Rützler, 1990). O hábito carnívoro, embora excepcional, 
também já foi descrito em uma família de esponjas, e 
suspeita-se que esta possa ser uma estratégia adotada 
com relativa freqüência em ambientes mais profun-
dos e com pouco alimento (Vacelet & Boury-esnault, 
1995). As esponjas são ainda os principais agentes da 
bioerosão dos substratos calcários (principalmente es-
pécies da família Clionaidae; Rützler, 1975) e já tiveram 
seu uso como biomonitores de qualidade ambiental 
proposto por alguns autores (Alcolado & Herrera, 1987; 
Muricy, 1989, 1991; Muricy et al., 1991; Perez, 2000; 
Wulff, 2001).

A combinação da simplicidade estrutural com a 
plasticidade e adaptabilidade das espécies às condi-
ções variáveis do ambiente vem garantindo o sucesso 
evolutivo do filo Porifera através da escala de tempo 
geológica (Kelly-Borges, 1995). A ampla distribuição 
temporal dos poríferos está demonstrada por um re-
gistro fóssil abundante, conhecendo-se esponjas in-
teiras (não apenas espiculas soltas) desde o Pré-Cam-
briano, há mais de 500 milhões de anos atrás, quando 
os poríferos já pareciam ser bastante diversificados. Os 
poríferos foram particularmente importantes como 
construtores de recifes no Paleozóico, antes da era dos 
cnidários (250-540 milhões de anos atrás; Wood, 1990; 
Wiedenmayer, 1994).

3.1.2. Importância econômica 

Os poríferos marinhos foram importantes recursos 
econômicos para povos mediterrâneos durante mui-
tos séculos. A grande capacidade de retenção de água 
pelo esqueleto córneo de algumas esponjas (feito de 
fibras de espongina, um tipo de colágeno), em espe-
cial dos gêneros Spongia e Hippospongia, fez destas 
esponjas ótimos utensílios para o banho e a higiene 

3.1. Introdução
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pessoal, em uma época em que as esponjas sintéticas 
ainda não haviam sido inventadas. No início do sécu-
lo XX o mercado de esponjas naturais já se espalhara 
para várias partes do globo, em especial no Caribe, 
Atlântico Tropical Ocidental e Mediterrâneo Orien-
tal (principalmente em Cuba, na Flórida e na Grécia), 
onde as esponjas eram coletadas principalmente para 
exportação para a Europa. Ainda na primeira metade 
do século XX, este mercado sofreu uma forte crise em 
conseqüência da disseminação do uso das esponjas 
artificiais e do alastramento de epidemias que dizi-
maram populações das espécies comerciais em várias 
partes do globo, inicialmente no Caribe e na Florida, e 
posteriormente no Mediterrâneo Oriental. O mercado 
de esponjas naturais nunca se recuperou, e hoje re-
presenta menos de 30% do valor total das décadas de 
1930-1940 (Verdenal, 1986; Vacelet et al., 1994).

O alto potencial de poríferos como fonte de novos 
compostos com atividades farmacológicas é bem 
conhecido (Garson, 1994; Munro et al., 1994; Hajdu et al., 
1996; Berlinck et al., 2004). Esponjas foram os primeiros 
invertebrados marinhos a fornecerem substâncias de 
interesse médico-farmacológico, o que decorreu de 
uma longa aplicação na medicina, seja como matriz para 
embeber-se compostos bioativos, ou seja diretamente 
como medicamento contra escrófula (uma doença de 
pele semelhante à micose). No fim dos anos 50, foram 
isolados dois nucleosídeos da esponja Tectitethya crypta, 
a espongouridina e a espongotimidina (Faulkner, 1992). 
Estes compostos apresentaram atividade antiviral e 
foram pioneiros entre os agentes antivirais derivados 
de nucleosídeos (North & Cohen, 1979). Dois análogos 
sintéticos da espongouridina e espongotimidina, a 
citosina-arabinosídeo (Ara-C) e a adenina-arabinosídeo, 
(Ara-A), foram introduzidos no mercado de fármacos, o 
primeiro como agente antitumoral e o segundo como 
agente antiviral. O Ara-C é produzido sinteticamente e 
distribuído como Cytosar-U (® Upjohn) para o tratamento 
de leucemia aguda não-linfocítica, leucemia crônica 
mielocítica e leucemia da meninge (McConnell et al., 1994). 
O Ara-A é obtido biotecnologicamente, sendo distribuido 
como Vira-A (®Parke-Davis). Este medicamento é 
indicado para o tratamento de viroses por Herpes simplex 
e Herpes zoster. Estes compostos deram origem a toda 
uma geração de agentes antivirais, dentre os quais o 
acyclovir, a azidotimidina (AZT) e a dideoxicitidina, 
potentes agentes antivirais; destes, o AZT é o único 

medicamento regulamentado internacionalmente para 
o tratamento da síndrome da imunodeficiência adquirida 
(Sida; Mcconnell et al., 1994).

Na década de 1980 foi isolado o manoalida, da 
esponja Luffariella variabilis (Silva & Scheuer, 1980), que 
tem grande importância por sua atividade antibiótica 
contra Streptomyces pyogenes e Staphylococcus aureus. 
A posterior descoberta de sua atividade antiinflama-
tória e analgésica (Jacobs et al., 1985) despertou ainda 
maior interesse na comunidade científica e indústrias 
farmacêuticas (Mcconnell et al., 1994). Em levantamen-
to realizado por pesquisadores do Instituto Nacional 
do Câncer, dos Estados Unidos, observou-se que, den-
tre as fontes naturais de substâncias antitumorais, os 
organismos marinhos são os que forneceram o maior 
número de extratos com altas porcentagens de ativida-
de (Cragg et al., 1997). Dentre os organismos marinhos, 
as esponjas e os briozoários são os grupos com maior 
porcentagem de espécies ativas (Munro et al., 1994). 
Diversas substâncias foram isoladas destes organis-
mos e encontram-se atualmente submetidas a testes 
clínicos, visando o tratamento de diversas formas de 
câncer. A maioria destas substâncias, como por exem-
plo a aeroplisinina-1, a halicondrina B, e o jasplakinoli-
da, foram isoladas de esponjas marinhas.

Diversas espécies de esponjas do Brasil, incluin-
do os estados da Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro, 
já foram estudadas quimicamente e-ou têm proprie-
dades farmacológicas conhecidas (Atta et al., 1989, 
1990, 1992; Rodriguez et al., 1997;  Epifanio et al., 1999; 
Muricy & Silva, 1999; Berlinck et al., 2004). Outros usos 
das esponjas, como por exemplo o de biomonitores de 
poluição orgânica, petrolífera e térmica, também já fo-
ram estudados no Brasil (Muricy, 1989; Peso-aguiar et 
al., 2000; Vilanova et al., 2004).

3.1.3. Classificação 

O filo Porifera é atualmente dividido em quatro clas-
ses: Calcarea, Hexactinellida, Demospongiae (todas 
com representantes recentes) e Archaeocyatha (intei-
ramente fóssil). A classe Archaecyatha se caracteriza 
por um esqueleto calcário maciço, em forma de cones 
invertidos, com parede dupla e composto de cristais 
de calcita. O grupo foi muito importante no Período 
Cambriano, com 306 genêros conhecidos, todos extin-
tos (Hooper et al., 2002).
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A classe Demospongiae é a mais rica, com cerca 
de 85% das espécies recentes do filo (Hooper & Van 
Soest, 2002). É também a mais abundante e mais am-
plamente distribuída nos mares e oceanos. As esponjas 
desta classe geralmente possuem esqueleto composto 
de espículas silicosas e/ou de fibras de espongina (uma 
proteína da família do colágeno), mas algumas espécies 
são inteiramente desprovidas de esqueleto. As espículas 
possuem simetria monaxônica ou tetraxônica (com um 
ou quatro eixos, respectivamente). As espécies desta 
classe, em especial nos trópicos, costumam apresentar 
cores diversas e vistosas, e algumas chegam a alcançar 
mais de 1 m de altura.  As esponjas são também muito 
abundantes em áreas de plataforma até 90 m de pro-
fundidade (p. ex., Ridley & Dendy, 1887; Sollas, 1888; 
Boury-Esnault, 1973; Collette & Rützler, 1977), podendo 
ser o grupo zoológico dominante em muitas áreas da 
plataforma continental brasileira.

A classe Calcarea possui cerca de 500 espé-
cies descritas, distinguindo-se marcantemente pela 
presença de um esqueleto formado por espículas 
calcárias. O arranjo esquelético mais comum é o de 
espículas isoladas, mas em alguns raros casos pode 
ocorrer fusão das espículas ou hipercalcificação ba-
sal do esqueleto, conferindo maior rigidez à esponja 
(as chamadas “esponjas coralinas”). As espículas têm 
simetria monaxônica, triaxônica ou tetraxônica (com 
um, três ou quatro eixos, respectivamente). Esponjas 
calcárias são normalmente pequenas e ocorrem em 
ambientes crípticos, como cavernas, frestas e sob la-
jes. Cores vistosas são raras, observando-se uma pre-
dominância de cores pálidas como branco, amarelo, 
verde claro e bege.

A classe Hexactinellida, também com cerca de 
500 espécies descritas (7% do total de esponjas co-
nhecidas), se distingue pela simetria hexaradial (com 
três eixos, ou seis raios) de diversas de suas espículas. 
Seu esqueleto é composto por espículas isoladas ou 
fusionadas em graus variáveis. Algumas espécies têm 
esqueletos de sílica maciços, mas nunca foram obser-
vados esqueletos calcáreos. As cores das esponjas he-
xactinelidas são pouco vistosas, mas elas exibem alta 
complexidade e variedade de formas. Ao contrário 
das outras classes, com padrão celular, a organização 
corporal em Hexactinellida é basicamente sincicial. As 
espículas silicosas podem ser muito longas (até 1 m de 
comprimento) e suas propriedades de transmissão de 

luz podem auxiliar na produção de fibras óticas mais 
eficientes (Sundar et al., 2003). Pouco se sabe a res-
peito da biologia de Hexactinellida (Reiswig & Mehl, 
1991), com exceção de poucas espécies que ocorrem 
em águas rasas (como Oopsacas minuta em cavernas 
do Mediterrâneo; Boury-esnault & Vacelet, 1994).

3.1.4. Poríferos da costa brasileira 

Atualmente são conhecidas cerca de 350 espécies de 
esponjas da costa brasileira (Van Soest, 1994; Hajdu 
et al., 1996; Mothes, 1996; Mothes et al., 2004; Hajdu 
et al., 2004). Esta área está entre as menos estudadas 
do mundo com relação às esponjas, juntamente com 
a da costa pacífica da América do Sul (De Laubenfels, 
1956; Boury-esnault, 1973; Hechtel, 1976; Cuartas, 
1986; Hajdu et al., 1992, 1995; Hajdu & Desqueyroux-
faúndez, 1994). Até o presente, a maior parte dos 
registros originais de esponjas para a costa brasileira 
foi gerada por especialistas estrangeiros trabalhando 
material dragado por expedições estrangeiras de 
história natural (ver revisão em Hajdu et al., 1996). 
Alguns exemplos são as expedições dos navios 
oceanográficos “Alert” (seis espécies brasileiras - 
Ridley, 1881), “Challenger” (43 espécies de esponjas 
brasileiras - Poléjaeff, 1884; Ridley & Dendy, 1887; 
Schulze, 1887; Sollas, 1888), “Calypso” (60 espécies 
de Demospongiae brasileiras - Boury-esnault, 1973) 
e “Oregon” (35 espécies brasileiras - Collette & 
Rützler, 1977). A participação de brasileiros no estudo 
taxonômico das esponjas marinhas brasileiras vem se 
consolidando nas últimas décadas, mas de uma forma 
geral através de contribuições pontuais (p.ex. Mothes-
de-moraes, 1985; Hajdu et al., 1992, 1995, 2004; Mothes 
& Bastian, 1993; Pinheiro & Hajdu, 2001; Moraes & 
Muricy, 2003; Carvalho & Hajdu, 2004; Mothes et al., 
2004). Apesar do crescente número de novas espécies 
e ocorrências novas descritas recentemente, estima-
se que ainda há cerca de 300 espécies não descritas 
na costa brasileira (Hajdu et al., 1999).

A importância do Programa REVIZEE – SCORE 
Central para o conhecimento da composição, distribui-
ção e abundância relativa dos poríferos marinhos bra-
sileiros vem em parte do grande número de amostras 
obtidas e da qualidade deste material. As amostras são 
oriundas de uma faixa praticamente inexplorada da 
plataforma e talude continental brasileiros, e incluem 
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esponjas de estações a até 1700 m de profundidade, 
nunca registradas em trabalhos anteriores. Informa-
ções quantitativas sobre a abundância de esponjas no 
Brasil são muito raras (Muricy, 1989; Moraes et al., 2003). 
Até o presente, só há no Brasil dados publicados sobre 
a biomassa de Porifera em duas estações de coleta ao 
largo do Amapá e Pará, com estimativas da comunida-
de total variando de 200 a 800 kg por estação (Collette 
& Rützler, 1977). A qualidade e originalidade das infor-
mações geradas pelo Programa REVIZEE SCORE Cen-
tral permitirão um manejo mais adequado do recurso 
renovável representado pelas esponjas na plataforma 
continental e talude da costa central do Brasil.

3.2. Material e Métodos 

Os espécimes coletados foram fixados em álcool 
70%. Para observação do esqueleto, foram feitos 
cortes espessos do esqueleto à mão livre e lâminas 
de espículas a partir da dissociação de um pequeno 
fragmento da esponja em ácido nítrico a quente 
(esponjas com espículas silicosas) ou água sanitária 
(esponjas calcárias). Em alguns casos, um pequeno 
fragmento foi incluído em parafina histológica antes 
de ser cortado. Os espécimes foram identificados a 
partir de comparação com a literatura especializada 
e com material taxonômico depositado em coleções 
zoológicas. Foi seguida a classificação proposta pelo 
Systema Porifera (Hooper & Van Soest, 2002). Devido 
ao grande número de amostras, muitos espécimes 
não puderam ser identificados em nível de gênero 
ou espécie, e foram classificados como “morfotipos”, 
que não necessariamente correspondem a espécies 
biológicas. Todo o material estudado foi depositado 
na coleção de Porifera do Museu Nacional, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ). Os 
dados quantitativos (abundância e, principalmente, 
biomassa) de todas as campanhas, e particularmente 
da Central II, foram muito subestimados devido ao 
descarte de material a bordo. A biomassa foi estimada 
por pesagem dos espécimes úmidos em laboratório, 
em balança com precisão de 0,5 g.

3.3. Resultados: o filo Porifera na costa 
central do Brasil 

3.3.1. Riqueza de espécies 

Nas três campanhas analisadas (Central II, V e VI), fo-
ram identificados 3800 espécimes de Porifera, dividi-
dos em 1356 lotes. Os espécimes foram classificados 
em 49 famílias da Classe Demospongiae, três famílias 
de Hexactinellida, e quatro famílias da Classe Calcarea, 
somando 56 famílias de Porifera. Além disso, 34 lotes 
de espécimes de Demospongiae e um de Calcarea não 
puderam ser identificados em nível de família por insu-
ficiência do material (espécimes muito pequenos, da-
nificados ou fragmentados). Os espécimes coletados 
foram separados em 295 morfotipos, que em grande 
parte ainda estão sendo identificados. Até o momento, 
172 morfotipos já haviam sido identificados em nível 
de gênero ou espécie, vários deles com propriedades 
farmacológicas conhecidas (Tabela 1 e Anexo 1). As fa-
mílias com maior riqueza de espécies foram Chalinidae 
(22 morfotipos), Ancorinidae (18), Niphatidae (15), 
Petrosiidae (14), Halichondriidae (13), e Aplysinidae (12 
morfotipos). Onze famílias apresentaram 10 ou mais 
morfotipos em toda a região estudada. Por outro lado, 
15 famílias foram representadas por apenas uma espé-
cie na região (Tabela 1).

Classificação Espécies ou Morfotipos

Filo Porifera Grant, 1836

     Classe Demospongiae Sollas, 1885

          Subclasse Homoscleromorpha Bergquist, 1978

               Ordem Homosclerophorida Dendy, 1905

                    Família Plakinidae Schulze, 1880 Plakinidae indet.

                         Gênero Plakina Schulze, 1880 Plakina spp. 1-2

Tabela 1: Lista de táxons de Porifera coletados pelo REVIZEE - SCORE Central, durante as campanhas Central II,  
V e VI. 



115CAPÍTULO 3  -  FILO PORIFERA

Classificação Espécies ou Morfotipos

                         Gênero Plakinastrella Schulze, 1880* Plakinastrella sp. 

                         Gênero Plakortis Schulze, 1880* Plakortis sp. 

          Subclasse Tetractinomorpha Lévi, 1953

               Ordem Spirophorida Bergquist & Hogg, 1969

                    Família Spirasigmidae Hallmann, 1912 Spirasigmidae indet.

                    Família Tetillidae Sollas, 1886

                         Gênero Cinachyra Sollas, 1886* Cinachyra sp. 

                         Gênero Cinachyrella Wilson, 1925* Cinachyrella spp. 1-2

Cinachyrella aff. alloclada (Uliczka, 1929)*

Cinachyrella aff. apion (Uliczka, 1929)

Cinachyrella aff. kuekenthali (Uliczka, 1929)

Cinachyrella kuekenthali (Uliczka, 1929)

                         Gênero Tetilla Schmidt, 1868* Tetilla spp. 1-3

               Ordem Astrophorida Sollas, 1888

                    Família Ancorinidae Schmidt, 1870 Ancorinidae indet. 1-2

                         Gênero Asteropus Sollas, 1888* Asteropus spp. 1-3

                         Gênero ?Ecionemia  Bowerbank, 1864 ?Ecionemia  sp.

                         Gênero Holoxea Topsent, 1892 Holoxea sp.

                         Gênero Jaspis Gray, 1867* Jaspis spp. 1-3

                         Gênero Melophlus Thiele, 1899 Melophlus sp.

                         Gênero Penares Gray, 1867 Penares sp.

                         Gênero Rhabdastrella Thiele, 1903 Rhabdastrella sp.

                         Gênero Stelletta Schmidt, 1862 Stelletta spp. 1-4

                         Gênero Tribrachium Weltner, 1882 Tribrachium schmidti Weltner, 1882

                    Família Calthropellidae Lendenfeld, 1907

                         Gênero Pachastrissa Lendenfeld, 1903 Pachastrissa sp.

                    Família Geodiidae Gray,1867

                         Gênero Erylus Gray, 1867* Erylus spp. 1-5

                         Gênero Geodia Lamarck, 1815* Geodia spp. 1-3

                    Família Pachastrellidae Carter, 1875 Pachastrellidae indet. 1-5

                    Família Thrombidae Sollas, 1888

                         Gênero Thrombus Sollas, 1886 Thrombus sp.

               Ordem Hadromerida Topsent, 1894

                    Família Clionaidae d’Orbigny,1851

                         Gênero Cliona Grant, 1826* Cliona spp. 1-2

                         Gênero Thoosa Hancock, 1849 Thoosa sp.

                    Família Hemiasterellidae Lendenfeld, 1889 Hemiasterellidae indet. 1-2

                    Família Polymastiidae Gray, 1867

                         Gênero Polymastia Bowerbank, 1864 Polymastia sp.

                         Gênero Radiella Schmidt, 1870 Radiella sp.

                    Família Suberitidae Schmidt, 1870 Suberitidae indet. 1-8

Continuação da Tabela 1
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Classificação Espécies ou Morfotipos

                         Gênero Aaptos Gray, 1867* Aaptos spp. 1-2

                         Gênero Terpios Duch. & Mich., 1864 Terpios sp.

                    Família Spirastrellidae Ridley & Dendy, 1886

                         Gênero Diplastrella Topsent, 1918 Diplastrella bistellata (Schmidt, 1862)

Diplastrella megastellata Hechtel, 1965

                         Gênero Spirastrella Schmidt, 1868 Spirastrella sp.

                    Família Timeidae Topsent, 1928

                         Gênero Timea Gray, 1867 Timea cumana Pulitzer-Finali, 1977

Timea spp. 1-3

                    Família Tethyidae Gray, 1848

                         Gênero Tethytimea de Laubenfels, 1936 Tethytimea sp.

                    Família Trachycladidae Hallmann, 1917 

                         Gênero Rhaphidistia Carter, 1879 cf. Rhaphidistia sp.

               Ordem Chondrosida Boury-Esnault & Lopes, 1985

                    Família Chondrillidae Gray, 1872

                         Gênero Chondrilla Schmidt, 1862* Chondrilla aff. nucula Schmidt, 1862*

                         Gênero Chondrosia Nardo, 1847 Chondrosia sp.

               “Ordem Lithistida” (polifilética) Schmidt, 1870

                    Família Desmanthidae Topsent, 1893 Desmanthidae indet.

                         Gênero Petromica Topsent, 1898 Petromica sp.

                    Família Theonellidae Lendenfeld, 1903* Theonellidae indet.

          Subclasse Ceractinomorpha Lévi, 1953

               Ordem Agelasida Hartman, 1980

                    Família Agelasiidae Verrill, 1907

                         Gênero Agelas Duch. & Mich., 1864* Agelas clathrodes (Schmidt, 1870)*

Agelas conifera (Schimidt, 1870)*

Agelas dispar Duch. & Mich., 1864* 

Agelas schmidti Wilson, 1902

Agelas tubulata Lehnert & van Soest, 1996

Agelas sp.

               Ordem Poecilosclerida Topsent, 1928

               Subordem Microcionina Hajdu, van Soest & Hooper, 1994

                    Família Acarnidae Dendy, 1922

                         Gênero Acarnus Gray, 1867 Acarnus nicoleae (van Soest, Hooper & 

Hiemstra, 1991)

Acarnus radovani (Boury-Esnault, 1973)

Acarnus toxeata Boury-Esnault, 1973

Acarnus sp.

                    Família Microcionidae Carter, 1875

                         Gênero Clathria Schmidt, 1862 Clathria spp. 1-7

                    Família Raspailiidae Hentschel, 1923 Raspailidae indet. 1-9

Continuação da Tabela 1
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Classificação Espécies ou Morfotipos

                         Gênero Waltherarndtia de Laubenfels, 1936 Waltherarndtia sp.

                    Família Rhabderemiidae Topsent, 1928

                         Gênero Rhabderemia Topsent, 1890 Rhabderemia spp. 1-3

               Subordem Myxillina Hajdu, van Soest & Hooper, 1994

                    Família Coelosphaeridae Dendy, 1922

                         Gênero Forcepia Carter, 1874 Forcepia sp.

                    Família Crambeidae Lévi, 1963

                         Gênero Monanchora Carter, 1883* Monanchora arbuscula (Duch. & Mich., 

1864)*

Monanchora aff. clathrata Carter, 1883

Monanchora spp. 1-2

                    Família Hymedesmiidae Topsent, 1928 Hymedesmiidae indet. 1-5

                    Família Iotrochotidae Dendy, 1922

                         Gênero Iotrochota Ridley, 1884 Iotrochota sp.

                    Família Myxillidae Dendy, 1922 Myxillidae indet. 1-2

                    Família Tedaniidae Ridley & Dendy, 1886 Tedaniidae indet. 1-2

                         Gênero Tedania Gray, 1867* Tedania sp.

               Subordem Mycalina Hajdu, van Soest & Hooper, 1994

                    Família Desmacellidae Ridley & Dendy, 1886 Desmacellidae indet. 1-10

                    Família Esperiopsidae Hentschel, 1923

                         Gênero Amphilectus Vosmaer, 1880 Amphilectus sp.

                    Família Mycalidae Lundbeck, 1905

                         Gênero Mycale Gray, 1867* Mycale quadripartita Boury-Esnault, 1973 

Mycale sp.

               Subordem Latrunculina Kelly & Samaai, 2002

                    Família Latrunculiidae Topsent, 1922* Latrunculiidae indet. 1-2

               Ordem Halichondrida Gray, 1867

                    Família Axinellidae Carter, 1875 Axinellidae indet.

                         Gênero Auletta Schmidt, 1870 Auletta sp.

                         Gênero Axinella Schmidt, 1862* Axinella sp.

                         Gênero Dragmacidon Hallmann, 1917 Dragmacidon spp. 1-3

                         Gênero Dragmaxia Hallmann, 1916 Dragmaxia aff. undata Alvarez, Rützler & van 

Soest, 1998

                         Gênero Phakelia Bowerbank, 1862 Phakelia sp.

                         Gênero Ptilocaulis Carter, 1883* Ptilocaulis sp.

                    Família Desmoxyidae Hallmann, 1917 Desmoxyidae indet. 1-2

                         Gênero Didiscus Dendy, 1922* Didiscus sp.

                         Gênero Myrmekioderma Ehlers, 1870 Myrmekioderma sp.

                    Família Dictyonellidae van Soest, Diaz & Pomponi, 1990 Dictyonellidae indet. 1-6

                         Gênero Acanthella Schmidt, 1862 Acanthella sp.

                    Família Halichondriidae Gray, 1867 Halichondriidae indet. 1-2

Continuação da Tabela 1
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Classificação Espécies ou Morfotipos

                         Gênero Ciocalapata de Laubenfels, 1936 Ciocalapata sp.

                         Gênero Ciocalypta Bowerbank, 1862 Ciocalypta spp. 1-2

                         Gênero Halichondria Fleming, 1828* Halichondria spp. 1-2

                         Gênero Hymeniacidon Bowerbank, 1859* Hymeniacidon sp.

                         Gênero Spongosorites Topsent, 1896 Spongosorites sp.

                         Gênero Topsentia Berg, 1899 Topsentia aff. ophiraphidites (de Laubenfels, 1934)

Topsentia spp. 1-3 

               Ordem Haplosclerida Topsent, 1928

               Subordem Haplosclerina Topsent, 1928

                    Família Callyspongiidae de Laubenfels, 1936

                         Gênero Callyspongia Duch. & Mich., 1864* Callyspongia spp. 1-11

                    Família Chalinidae Gray, 1867* Chalinidae indet. 1-22

                    Família Niphatidae van Soest, 1980* Niphatidae indet. 1-15

               Subordem Petrosina Boury-Esnault & Van Beveren, 1982

                    Família Phloeodictyidae Carter, 1882

                         Gênero Oceanapia Norman, 1869 Oceanapia spp. 1-8

                    Família Petrosiidae van Soest, 1980* Petrosiidae indet. 1-10

                         Gênero Xestospongia de Laubenfels, 1932* Xestospongia spp. 1-2

                         Gênero Petrosia Vosmaer, 1885* Petrosia spp. 1-2

               Ordem Dictyoceratida Minchin, 1900

                    Família Irciniidae Gray, 1867

                         Gênero Ircinia Nardo, 1833* Ircinia strobilina (Lamarck, 1816)

Ircinia spp. 1-7

                    Família Spongiidae Gray, 1867 Spongiidae indet. 1-2

                         Gênero Hippospongia Schulze, 1879 Hippospongia sp.

                         Gênero Hyattella Lendenfeld, 1888 Hyattella cavernosa (Pallas, 1766)

                         Gênero Leiosella Lendenfeld, 1888 Leiosella sp.?

                         Gênero Spongia Linnaeus, 1759 Spongia spp. 1-4

                    Família Thorectidae Bergquist, 1978 Thorectidae indet. 1-8

                    Família Dysideidae Gray, 1867

                         Gênero Dysidea Johnston, 1842* Dysidea spp. 1-4

               Ordem Dendroceratida Minchin, 1900

                    Família Darwinellidae Merejkowsky, 1879

                         Gênero Darwinella Müller, 1865 Darwinella sp.

               Ordem Verongida Bergquist, 1978

                    Família Aplysinidae Carter, 1875 Aplysinidae indet.

                         Gênero Aplysina Nardo, 1834* Aplysina cauliformis Carter, 1882*

Aplysina lacunosa (Pallas, 1766)*

Aplysina fulva (Pallas, 1766)*

Aplysina spp. 1-6

                         Gênero Aiolochroia Wiedenmayer, 1977* Aiolochroia crassa (Hyatt, 1875)*

Continuação da Tabela 1
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Classificação Espécies ou Morfotipos

                         Gênero Verongula Verrill, 1907* Verongula gigantea (Hyatt, 1875)

     Classe Calcarea Bowerbank, 1864 

          Sub-classe Calcinea Bidder, 1898 

               Ordem Clathrinida Hartman, 1958 

                    Família Leucettidae de Laubenfels, 1936 

                         Gênero Leucetta Haeckel, 1872 Leucetta sp.

                    Família Clathrinidae Minchin, 1900 

                         Gênero Clathrina Gray, 1867 Clathrina sp.

          SubClasse Calcaronea Bidder, 1898 

               Ordem Leucosolenida Hartman, 1958 

                    Família Grantiidae Dendy, 1892 

                         Gênero Leucandra Haeckel, 1872 Leucandra sp.

                         Gênero Grantia Fleming, 1828 Grantia sp.

                    Família Jenkinidae Borojevic, Boury-Esnault & 

                    Vacelet, 2000

Jenkinidae indet.

     Classe Hexactinellida Schmidt, 1870

          Subclasse Hexasterophora Schulze, 1886

               Ordem Hexactinosida Schrammen, 1903

                    Família Aphrocallistidae Gray, 1867

                         Gênero Aphrocallistes Gray, 1858 Aphrocallistes beatrix Gray, 1858

                    Família Dactylocalycidae Gray, 1867

                         Gênero Dactylocalyx Stutchbury, 1841 Dactylocalyx pumiceus Stutchbury, 1841

                    Família Euretidae Zittel, 1877 Euretidae indet.

* Táxons com propriedades farmacológicas conhecidas (ver referências no texto). Indet.: gênero e espécie indeterminados.

3.3.2. Freqüência, abundância e biomassa 

No total, as esponjas ocorreram em 89 das 134 
estações de coleta por dragagem (66,42%). A classe 
Demospongiae esteve representada em 88 estações, 
enquanto as classes Calcarea e Hexactinellida 
ocorreram em apenas sete (5,22%) e quatro estações 
(2,99%), respectivamente. As famílias de Porifera 
mais freqüentes no SCORE Central foram Aplysinidae 
(40,30% das estações), Halichondriidae (35,07%), 
Ancorinidae (24,63%), Tetillidae (23,13%), Axinellidae 
(23,13%), e Agelasidae (20,15%). Um total de 18 
famílias ocorreu em mais de 10% das estações. Por 
outro lado, 19 famílias estiveram presentes em até 2% 

das estações, e 10 famílias ocorreram em menos de 
1% das estações (Tabela 2).

A abundância total de Porifera no SCORE 
Central foi alta, com 3800 espécimes estudados. 
Essa abundância porém, assim como a biomassa, 
está fortemente subestimada devido ao descarte de 
material a bordo, principalmente na campanha Central 
2. Deste total, 3776 espécimes pertencem à classe 
Demospongiae (99,4%), 14 (0,37%) à classe Calcarea, 
e 10 (0,26%) à classe Hexactinellida. As famílias mais 
abundantes foram também as mais freqüentes, apenas 
em ordem um pouco diferente: Halichondriidae foi a 
família mais abundante, seguida por Aplysinidae e um 
empate entre Niphatidae e Spongiidae (Tabela 2).

Continuação da Tabela 1
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A biomassa total de Porifera foi alta, com um total 
de 110,5 Kg apenas nas campanhas Central V e VI, já que 
os dados da campanha Central II não puderam ser usados 
para estimativas da biomassa por ter havido grande 
descarte de material a bordo, antes da pesagem. A classe 

Demospongiae representou 99,9% da biomassa total de 
Porifera. A família Aplysinidae teve a maior biomassa 
(28,4%), seguida pelas famílias Ancorinidae (22,9%), 
Niphatidae (11,2%), Agelasidae (9,1%) e Halichondriidae 
(8,3% da biomassa; Tabela 2).

Tabela 2: Abundância relativa (AR), freqüência de ocorrência (FO) e porcentagem da biomassa das famílias de 
Porifera encontradas no SCORE Central (dados das dragagens das campanhas Central II, Central V e Central VI, 
referentes a 3800 indíviduos somando 110,5 kg em 134 estações).

Família AR  

(%)

FO 

(%)

Biomassa 

(%)

Família AR 

(%)

FO 

(%)

Biomassa 

(%)

Halichondriidae 16,45 35,07 8,30 Leucettidae 0,21 2,24 0,01

Aplysinidae 14,39 40,30 28,40 Clionaidae 0,18 3,73 0,08

Spongiidae 10,03 17,91 3,63 Spirastrellidae 0,18 3,73 0,04

Niphatidae 10,03 13,43 11,19 Tedaniidae 0,18 2,99 0,06

Ancorinidae 7,32 24,63 22,93 Rhabderemiidae 0,18 1,49 0,01

Agelasidae 6,68 20,15 9,09 Dysideidae 0,16 4,48 0,05

Tetillidae 5,29 23,13 1,86 Polymastiidae 0,16 1,49 0,05

Petrosiidae 3,84 17,16 3,06 Timeidae 0,13 3,73 0,01

Axinellidae 3,16 23,13 0,62 Chondrillidae 0,13 2,99 0,09

Geodiidae 2,39 15,67 0,87 Dactylocalycidae 0,13 2,24 0,01

Chalinidae 1,95 18,66 0,66 Mycalidae 0,13 2,24 0,01

Raspailiidae 1,87 11,94 0,52 Iotrochotidae 0,13 1,49 0,02

Irciniidae 1,53 16,42 3,38 Myxillidae 0,13 1,49 0,01

Thorectidae 1,32 7,46 1,38 Darwinellidae 0,11 2,24 0,01

Phloeodictyidae 1,29 11,19 0,79 Latrunculiidae 0,11 1,49 0,01

Callyspongiidae 1,16 12,69 0,31 Spirasigmidae 0,11 1,49 0,01

Desmacellidae 0,92 8,96 0,15 Hemiasterellidae 0,08 2,24 0,02

Microcionidae 0,79 12,69 0,02 Grantiidae 0,08 1,49 0,01

Desmoxyidae 0,74 5,22 0,25 Euretidae 0,08 0,75 0,02

Suberitidae 0,71 11,19 0,22 Esperiopsidae 0,08 0,75 0,02

Plakinidae 0,66 7,46 0,44 Aphrocallistidae 0,05 1,49 0,01

Dictyonellidae 0,58 7,46 0,23 Theonellidae 0,05 0,75 0,01

Thrombidae 0,58 6,72 0,63 Jenkinidae 0,03 0,75 0,01

Crambeidae 0,47 4,48 0,03 Calthropellidae 0,03 0,75 0,01

Desmanthidae 0,45 4,48 0,15 Clathrinidae 0,03 0,75 0,01

Hymedesmiidae 0,37 3,73 0,06 Coelosphaeridae 0,03 0,75 0,01

Pachastrellidae 0,37 3,73 0,02 Tethyidae 0,03 0,75 0,01

Acarnidae 0,26 1,49 0,06 Trachycladidae 0,03 0,75 0,01
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3.3.3. Distribuição geográfica dos  
principais táxons 

As áreas mais ricas em esponjas ocorreram próximas 
a Salvador, ao rio Jequitinhonha, Banco dos Abrolhos, 
Cadeia Vitória Trindade, Cabo de São Tomé e Banco 
Almirante Saldanha; de modo geral porém as esponjas 
se distribuíram em toda a região estudada, com uma 
média de seis morfotipos por estação (Figura 1). As 
estações com maior riqueza de espécies de Porifera 

foram a estação 2R da Campanha Central 5 (próximo 
a Morro de São Paulo, BA) e estações Y2 (próximo ao 
Cabo de São Tomé, RJ) e R3#1  (próximo a Ilhéus, BA) 
da Campanha Central 6 com 57, 56 e 50 morfotipos, 
respectivamente. No total, 12 estações tiveram 20 
ou mais morfotipos, e 30 estações tiveram 10 ou 
mais morfotipos. Por outro lado, 13 estações tiveram 
apenas uma espécie, e as esponjas foram ausentes 
em 45 das 134 estações amostradas por draga ou Van 
Veen (33,6%). 

Figura 1: Distribuição espacial da riqueza (número de morfotipos) de Porifera na região do SCORE Central – Pro-
grama REVIZEE, obtidos nas dragagens das campanhas Central II, V e VI.
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Figura 2: Distribuição espacial da abundância estimada (indivíduos.100L-1) de Porifera obtidos nas dragagens das 
campanhas Central II, V e VI.

A abundância de esponjas foi alta em toda a 
área estudada, com uma média de 86 indivíduos por 
estação (em 89 estações com esponjas). A estação com 
mais esponjas (em número de indivíduos) foi a estação 
C5-2R, próxima a Morro de São Paulo, BA, com 607 
indivíduos. Outras estações com grande abundância 
de esponjas foram a C5-14R com 565 espécimes (190 
milhas E de Nova Viçosa e Caravelas, BA), e C6-Y2 
com 300 espécimes (próximo ao Cabo de São Tomé, 
RJ). Dez estações tiveram mais de 100 indivíduos de 
Porifera por dragagem, e 43 estações tiveram menos 
de dez indivíduos por dragagem (Figura 2).

A biomassa de esponjas também se distribuiu 
homogeneamente em toda a região central da costa 
brasileira, com uma média de 2,6 kg por estação (em 
43 estações com esponjas das campanhas Central V e 
VI com dragagem). As estações com maior biomassa 
de Porifera foram as C5-2R em Morro de São Paulo, 
C5-12R raso no Banco Minerva, próximo ao Monte 
Pascoal, e C5-14R raso, próximo a Caravelas, todas na 
Bahia, com 12,73 kg, 11,43 kg e 10,40 kg de esponjas, 
respectivamente. Dezenove estações tiveram 1-10 kg 
de esponjas, e seis estações tiveram menos de 0,1 kg 
de peso úmido de Porifera (Figura 3).
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Figura 3: Distribuição espacial da biomassa estimada (g Peso Úmido.100L-1) de Porifera obtidos nas dragagens das 
campanhas Central V e VI.

Dentre as famílias mais amplamente distri-
buídas na costa central do Brasil destacam-se 
Halichondriidae, Aplysinidae, Niphatidae, Spongiidae, 
Agelasidae e Tetillidae, que ocorreram em toda a 
área estudada (Figuras 4-9).  Em sua maioria, estas 
famílias têm também importância econômica e 
ecológica (ver discussão). A família Halichondriidade 
foi mais abundante ao Sul de Salvador e no Banco dos 
Abrolhos, BA (Figura 4). Já a família Aplysinidae teve 

maior biomassa na Cadeia Vitória-Trindade (Figura 
5), principalmente devido à grande abundância 
nesta região de Verongula gigantea, uma espécie que 
alcança grande tamanho. A família Niphatidae foi 
mais abundante em Abrolhos (Figura 6), e as famílias 
Spongiidae, Agelasidae e Tetillidae se distribuíram 
homogeneamente em toda a região central da costa 
brasileira (Figuras 7-9).
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Figura 4: Distribuição espacial da abundância (no alto; em nº de indivíduos) e da biomassa estimadas (embaixo; 
em g peso úmido) da Família Halichondriidae obtidos nas dragagens das campanhas Central II, V e VI. 
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Figura 5: Distribuição espacial da abundância (no alto; em nº de indivíduos) e da biomassa estimadas (embaixo; 
em g peso úmido) da Família Aplysinidae obtidos nas dragagens das campanhas Central II, V e VI.
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Figura 6: Distribuição espacial da abundância (no alto; em nº de indivíduos) e da biomassa estimadas (embaixo; 
em g peso úmido) da Família Niphatidae obtidos nas dragagens das campanhas CentralII, V e VI. 
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Figura 7: Distribuição espacial da abundância (no alto; em nº de indivíduos) e da biomassa estimadas (embaixo; 
em g peso úmido) da Família Agelasidae obtidos nas dragagens das campanhas Central II, V e VI. 
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Figura 8: Distribuição espacial da abundância (no alto; em nº de indivíduos) e da biomassa estimadas (embaixo; 
em g peso úmido) da Família Spongiidae obtidos nas dragagens das campanhas Central II, V e VI. 
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Figura 9: Distribuição espacial da abundância (no alto; em nº de indivíduos) e da biomassa estimadas (embaixo; 
em g peso úmido) da Família Tetillidae obtidos nas dragagens das campanhas Central II, V e VI. 
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3.3.4. Distribuição Batimétrica 

A grande maioria das famílias de Demospongiae ocor-
reu nas áreas mais rasas, correspondentes à platafor-
ma (< 75m ) e borda do talude (75-250m). Oito famílias 

Figura 10: Distribuição batimétrica (profundidade mínima, média e máxima de ocorrência) das famílias de  
Porifera encontradas entre o  Cabo de São Tomé (RJ) e Salvador (BA).

ocorreram até 500m. As famílias da classe Calcarea se 
restringiram à faixa de 50-100 m de profundidade. Já 
as três famílias da classe Hexactinellida (esponjas de vi-
dro) ocorreram nas maiores profundidades, entre 250 
e 1700m (Figura 10).
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Apesar das duas estações mais ricas em espécies 
de esponjas serem localizadas em águas relativamente 
rasas (55 e 270 m), não houve redução significativa da 
riqueza de esponjas até 500m de profundidade, man-
tendo-se uma média de 10-15 morfotipos por estação, 

porque muitas estações de águas rasas tiveram baixa 
riqueza de espécies (Figura 11). As estações mais pro-
fundas, a 773 e 1700 m de profundidade, tiveram ape-
nas uma espécie cada.

Figura 11: Riqueza de espécies de Porifera por estação e por classe de profundidade, na região do SCORE Central.

3.4. Discussão 

3.4.1. Caracterização da fauna de Porifera 
do SCORE Central 

Não foi constatada grande semelhança da fauna 
de esponjas coletada pelo Programa REVIZEE 
central com qualquer das faunas brasileiras mais 
conhecidas de poríferos de águas rasas (p. ex. litoral 
norte do Estado de São Paulo, região do Cabo Frio, 
Fernando de Noronha, Atol das Rocas; p. ex., Muricy 
et al., 1991; Mothes & Bastian, 1993; Muricy & Moraes, 
1998; Moraes & Muricy, 2003; Moraes et al., 2003). 
Conseqüentemente, poucas espécies são facilmente 
reconhecíveis a bordo, e muitas só podem ser 
identificadas após estudo detalhado em laboratório. 
Existem cerca de 300 espécies de esponjas descritas 
para a costa brasileira, mas o potencial estimado 
é de cerca de 600-700 espécies (Hajdu et al., 1999). 

Até o momento, 172 dos 295 morfotipos já haviam 
sido identificados em nível genérico ou específico no 
SCORE Central. Várias ocorrências novas para a região 
central ou para o Brasil são registradas aqui, como a 
da família Aphrocallistidae, dos gêneros Amphilectus, 
Auletta, Ciocalapata,  Rhaphidistia, Tethytimea e 
Waltherarndtia, e das espécies Agelas tubulata, 
Diplastrella megastellata, Monanchora aff. clathrata, 
Timea cumana, e Verongula gigantea. 

As três classes recentes existentes 
(Demospongiae, Calcarea e Hexactinellida) estiveram 
presentes na região central, com predomínio 
absoluto da primeira (com 99% ou mais das espécies, 
indivíduos e biomassa). Dentre as espécies mais 
comuns, destacam-se as dos gêneros Aplysina (A. 
fulva, A. cauliformis, A. lacunosa), Aiolochroia (A. crassa), 
Agelas (A. clathrodes, A. dispar), Cinachyrella (C. aff. 
kuekenthali), Stelletta e Ircinia. A família Aplysinidae 
ocorre em maior abundância na área da cadeia de 
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montes submarinos Vitória-Trindade, apesar de 
presente em toda a região do SCORE Central. Esta 
família, que é a segunda em abundância na costa 
central brasileira, é aparentemente um dos poucos 
grupos de esponjas mais ricos no Brasil do que em 
outras regiões tropicais, como o Caribe ou a Austrália 
(Pinheiro, 2003). Os resultados obtidos no SCORE 
Central confirmam Aplysina como um dos gêneros de 
esponjas mais conspícuos do litoral brasileiro. Devido 
ao seu grande tamanho e à sua forma ereta, ramosa 
ou tubular, as espécies de Aplysina têm grande 
importância estrutural nas comunidades bentônicas 
em que ocorrem, abrigando várias espécies de peixes 
recifais (Rocha et al., 2000; Wulff, 2001).

Apenas quatro espécies de esponjas de 
vidro recentes já haviam sido citadas para o Brasil: 
Dactylocalyx pumiceus Stutchbury, 1841, Pheronema 
carpenteri Thomson, 1887, Euplectella suberea 
Thomson, 1877 e Hyalonema schmidti Schulze, 1899. 
A coleção do Museu Nacional conta agora com 26 
espécimes de hexactinelídeos oriundos de coletas 
efetuadas no âmbito do REVIZEE Pesca – SCORE Central 
II (1997  e 2004), V (2001) e VI (2002), Bahia 1 (1999) e 
2 (2000), entre 300 e 1700 metros de profundidade. 
Sete morfotipos, ao menos, são reconhecíveis, o 
que deverá garantir aumento substancial na lista 
brasileira de espécies desta Classe. Dentre o material 
coletado, o proveniente de campanhas de pesca 
(SCORE Central em 2004 e Bahia 1 e 2) se encontra 
melhor preservado. Os dois exemplares coletados 
por campanhas de bentos, Central V (Euretidae) e VI 
(Dactylocalyx sp.), não poderão ter sua identificação 
concluída pelo seu estado fragmentário e pela má 
preservação. Uma espécie coletada no SCORE Central 
II, Aphrocallistes beatrix, e ao menos três espécies 
coletadas nas campanhas Bahia 1 e 2 (N. Oc. Thalassa), 
Hyalonema sp., Lophocalyx sp. e Chonelasma aff. 
choanoides (Schulze & Kirkpatrick, 1910) são novos 
registros para a costa  brasileira.

3.4.2. Importância econômica 

3.4.2.1. Esponjas de banho 

O uso clássico dos poríferos como esponjas de banho 
se deve às propriedades de retenção de água e ma-
ciez de algumas espécies, principalmente dos gêneros 

Spongia e Hippospongia (p. ex., Verdenal, 1986; Vacelet 
et al., 1994). As esponjas de banho ainda  são conside-
radas boas opções para a higiene pessoal, em especial 
de peles mais delicadas como as dos bebês, e para 
acabamentos artísticos tais como sombreamentos em 
desenhos à lápis e carvão, ou pátinas em móveis e pa-
redes. Os esqueletos de Spongia à venda no mercado 
brasileiro são de origem importada. Apesar da ocor-
rência de espécies deste gênero na costa brasileira, 
não são conhecidas populações suficientemente den-
sas, que possibilitem um aproveitamento econômico. 
A família Spongiidae está dentre as mais abundantes 
coletadas no Programa REVIZEE – SCORE Central, mas 
o único gênero que demonstrou ser realmente abun-
dante neste segmento da costa brasileira foi Hyattella, 
através de H. cavernosa, com um esqueleto conside-
ravelmente mais frágil que o de Spongia, e portanto, 
de baixo potencial econômico. Além disso, a faixa de 
profundidade habitada por H. cavernosa inviabiliza sua 
coleta direta em larga escala por mergulho, fazendo 
da dragagem, com seus altos custos econômicos e am-
bientais, ou da maricultura, ainda inédita no Brasil, as 
únicas opções para obtenção de grandes quantidades 
de material biológico para processamento. 

A possibilidade de uso, para fins artísticos, de 
esqueletos não totalmente desprovidos de espículas 
abre um leque de alternativas que poderão vir a 
constituir substitutos viáveis para as importações de 
Spongia, que com seu alto custo acarreta importante 
freio na demanda nacional. Dentre as esponjas 
mais abundantes coletadas no âmbito do Programa 
REVIZEE, as espécies de Agelas aparentam ser uma 
boa alternativa para exploração comercial, tendo 
em vista a resistência de seu esqueleto de fibras de 
espongina e o relativamente pequeno número de 
espículas associadas, o que se traduz em propriedades 
mecânicas similares às de Spongia.

3.4.2.2. Produção de substâncias bioativas 

Vários gêneros de Demospongiae com propriedades 
farmacológicas conhecidas ocorrem na região central 
do Brasil (ver revisões em, p. ex., Muricy e Silva, 1999; 
Berlinck et al., 2004), mas não se conhecem atividades 
farmacológicas de nenhuma espécie de Calcarea ou 
Hexactinellida listada aqui. Dentre os gêneros mais 
abundantes de Demospongiae coletados no âmbito 
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do Programa REVIZEE, alguns têm uma vasta lista 
de publicações acerca de seus compostos bioativos, 
como por exemplo Aplysina, Agelas, Amphimedon, 
Callyspongia, Erylus, Hyattella, Ircinia e Stelletta. 
A grande maioria dos gêneros encontrados pelo 
REVIZEE e que já foram estudados quimicamente 
contém espécies produtoras de compostos 
com atividades farmacológicas, principalmente 
antitumorais e antimicrobianas. Ao todo são 
centenas de artigos científicos e algumas patentes de 
princípios ativos, oriundos em sua grande maioria de 
pesquisas efetuadas nos Estados Unidos e no Japão. 
Isso demonstra o enorme potencial econômico do 
filo Porifera no Setor Central da Zona Econômica 
Exclusiva Brasileira.

A maioria das espécies da ordem Verongida 
encontradas na região produzem metabólitos 
secundários de interesse químico e farmacológico. 
Aplysina lacunosa produz o alcalóide 11-
oxoaerothionina, um composto citotóxico anti-
tumoral com atividade contra câncer de cólon 
(Acosta & Rodriguez, 1992). Esta espécie, assim 
como A. cauliformis, também produz lectinas com 
propriedades hemo-aglutinantes (Miarons & Fresno, 
2000). Aplysina cauliformis produz ainda derivados de 
bromotirosina com atividades citotóxicas (Ciminiello 
et al., 1999) e antimicrobianas (Rodriguez & Pina, 
1993). Aiolochroia crassa também produz vários 
derivados de dibromotirosina (Assmann et al., 1998). 
A química de Aplysina já revelou moléculas com 
atividade antimicrobiana, antibacteriana, inibidora 
da Na-K ATPase, inibidora do vírus da leucemia felina, 
antitumoral, antagonista dos receptores da trombina, 
ativadora de protoxinas em feridas, antimalarial e 
antihistamínica (Tymiak & Rinehart, 1981; Gorshkov 
et al., 1982; D´ambrosio et al., 1983, 1984; Acosta & 
Rodriguez, 1992; Gunasekera & Cross, 1992; Gulavita et 
al., 1995; Koulman et al., 1996; Ebel et al., 1997; El Sayed 
et al., 1996; Campagnone et al., 1999; Ciminiello et al., 
2001). Dentre as espécies já estudadas, A. lacunosa e 
A. fulva foram coletadas pelo Programa REVIZEE. 

Espécies de outras ordens também produzem 
compostos com atividades farmacológicas 
conhecidas. Dentre as mais abundantes no SCORE 
Central, podemos destacar Ircinia strobilina, Chondrilla 
aff. nucula e Agelas dispar. Ircinia strobilina produz o 
antibiótico variabilina (Rothberg & Shubiak, 1975), 

que também atua como defesa química contra a 
predação por peixes (Epifanio et al., 1999). Chondrilla 
nucula é um complexo de espécies, das quais ao 
menos algumas produzem lectinas com utilidade 
potencial como marcadores de câncer de mama 
(Opric et al., 1996). 

As principais atividades encontradas em espécies 
do gênero Agelas são: antiespasmódica, antimicrobiana, 
antagônica de receptores serotonérgicos, inibitória 
da Na-K ATPase, citotóxica, antiviral, antineoplástica, 
imunossupressora, acentuadora da ATPase actomiosínica, 
antileucêmica, antimuscarínica, imunoestimulatória, 
imunomodulatória, antiincrustante, acentuadora da 
atividade dos linfócitos T-citotóxicos em camundongos, 
antihistamínica, antiplasmodiana e antituberculose 
(Nakamura et al., 1983, 1984; Capon & Faulkner, 1984; 
Wu et al., 1984; Fathi-afshar & Allen, 1988; Fathi-afshar et 
al., 1989; Gunasekera et al., 1989; Kobayashi et al., 1990, 
1996; Ishida et al., 1992; Rosa et al., 1992; König & Wright, 
1993; Natori et al., 1994; Cafieri et al., 1995, 1996a, 1997; 
Costantino et al., 1996; D´ambrosio et al., 1996; Morita et 
al., 1996; Tsukamoto et al., 1996; Hattori et al., 1997; König 
et al., 1998; Mangalindan et al., 2000). Uma das moléculas 
extraídas de Agelas com maior potencial farmacológico 
por sua ação antitumoral, a agelastatina-a, motivou 
estudos para sua síntese (Stien et al., 1999). Agelas dispar 
e A. clathrodes produzem alcalóides bromopirrólicos 
e betaínicos com atividade antimicrobiana moderada 
(Cafieri et al., 1996b, 1998a, b).

O gênero Amphimedon já teve sua química 
estudada também no Brasil (Berlinck et al., 1996; 
Chehade et al., 1997). Algumas espécies como 
Amphimedon viridis produzem compostos com 
atividades antitumorais, antimicrobianas e hemolíticas 
como a halitoxina (Berlinck et al., 1996) e a 1,3-
dimetilisoguanina. Conhecem-se também no gênero 
espécies com atividades antimitótica, neurotóxica, 
citotóxica, antifúngica, inibidora da DNA topoisomerase 
I e nematocida (Berlinck et al., 1996; Nemoto et al., 1997; 
Ovenden et al., 1999; Tsuda et al., 1999; Tsukamoto et 
al., 2000; Hirano et al., 2000).

O pouco que já foi feito em termos de pesquisa 
em produtos naturais marinhos no Brasil, a importân-
cia e os desafios para seu incentivo foram sumariza-
dos em Berlinck et al. (2004). O curto apanhado aqui 
apresentado exemplifica o potencial dos poríferos da 
plataforma continental brasileira como fonte de novas 
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moléculas base para o desenvolvimento de drogas 
para o tratamento de infecções e outras doenças de 
ampla distribuição na população, como infecções bac-
terianas, imuno-deficiências, câncer e doenças tropi-
cais. Ao fornecer dados sobre a diversidade, a distribui-
ção, a abundância e a biomassa de esponjas na costa 
central do Brasil, o Programa REVIZEE – SCORE Central 
está contribuindo para um melhor aproveitamento e 
manejo destes importantes recursos renováveis.
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Anexo 1: Lista de táxons de Porifera identificados com suas respectivas estações de coleta. As coordenadas e 
profundidades encontram-se no anexo do capítulo 1.

3.7. Anexo 

Táxon Estações

Demospongiae

Plakinidae

Plakina sp. 1 C6-R4#1

Plakina sp. 2 C2-46R

Plakinastrella sp. C5-49R; C6-R4#1; C6-Y2

Plakortis sp. C5-12R; C6-R3#1

Plakinidae gen. sp. C5-1R; C5-2R; C5-27R; C6-A1

Spirasigmidae

Spirasigmidae gen. sp. C5-7R; C5-12R

Tetillidae

Cinachyra sp.n C2-20F; C6-Y2

Cinachyrella aff. alloclada (Uliczka, 1929) C2-16R; C5-13R

Cinachyrella aff. apion (Uliczka, 1929) C5-5R; C5-13R; C5-16R

Cinachyrella aff. kuekenthali (Uliczka, 1929) C2-9R; C2-10R; C2-14R; C2-16R; C2-17R; C2-18R; C2-

23R; C2-27R; C2-33R; C2-45R; C5-1R; C5-2R; C5-4R; C5-

7R; C5-10R; C5-13R; C5-14R; C5-16R; C5-17R; C5-20R; 

C5-32R; C5-33R; C5-42R; C6-R4#1; C6-Y2

Cinachyrella kuekenthali (Uliczka, 1929) C5-7R; C5-24R; C6-R3#1; C6-R4#1; C6-Y2

Cinachyrella sp. C5-7R

Craniella sp. C6-R1#4 DR/BC

Tetilla sp. 1 C5-5R

Tetilla sp. 3 C5-42R

Tetillidae gen. sp. C2-5R; C5-2R
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Calthropellidae

Pachastrissa sp. C6-Y2

Geodiidae

Erylus spp. C2-10R; C2-24R; C2-45R; C5-2R; C5-4R; C5-13R; C5-20R; 

C5-23R; C5-25R; C5-27R; C5-34R; C5-38R; C5-41F; C6-

R3#1; C6-R4#1; C6-Y2; C6-Y4

Erylus sp.2 C2-37F

Erylus aff. formosus Sollas, 1886 C5-45R

Geodia sp. C5-2R; C5-5R

Geodiidae gen. sp. C2-33R; C6-Y2

Pachastrellidae

Pachastrellidae gen. sp. C2-20F; C2-37F; C2-38R; C5-27R

Stoeba sp. C6-Y3

Thrombidae

Thrombus sp. C6-R3#1; C6-Y4

Thrombidae gen. sp. C5-2R; C5-13R; C5-20R; C5-23R; C5-30R; C5-34R; C5-

42R; C6-R3#1

Hadromerida fam. gen. sp. C2-47R; C6-R4#1; C6-Y2

Clionaidae

Cliona sp. C2-23R

Clionidae gen. sp. C2-23R; C5-12R; C6-Y1; C6-Y6

Thoosa sp. C6-A1

Hemiasterellidae

Hemiasterellidae gen. sp. C2-16I; C5-16R; C5-20R

Polymastiidae

Polymastia sp. C6-A1

Polymastiidae gen. sp. C5-16R

Suberitidae

Suberitidae gen. sp. C5-2R; C5-5R; C5-7R; C5-12R; C5-13R; C5-17R; C5-25R; 

C5-27R; C5-34R; C6-R4#1; C6-Y2

Aaptos sp. C2-46R; C5-2R; C6-R4#1; C6-Y4

Terpios sp. C6-R3#1

Spirastrellidae

Diplastrella megastellata Hechtel, 1965 C2-25R; C5-25R; C6-R3#1

Spirastrella sp. C5-2R; C5-7R

Timeidae

Timea cumana Pulitzer-Finali, 1977 C5-25R

Timea sp.n. 1 C5-27R; C5-49R

Timea sp.n. 2 C5-5R

Timea sp. 3 C6-R4#1
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Tethyidae

Tethytimea sp. C6-Y7

Trachycladidae

cf. Rhaphidistia sp. C6-R3#1

Chondrillidae

Chondrilla aff. nucula Schmidt, 1862* C2-47F

Chondrosia sp. C5-2R; C5-7R; C5-16R

Desmanthidae

Desmanthidae gen. sp. C5-2R; C5-7R; C5-20R; C5-27R

Theonellidae

Theonellidae gen. sp. C5-17R

Agelasiidae

Agelas clathrodes (Schmidt, 1870)* C2-22F; C2-23R; C5-12R; C5-44R; 

Agelas conífera (Schmidt, 1870)* C2-29R; C5-2R; C5-34R; C6-Y2

Agelas dispar Duch. & Mich., 1864 C2-23R; C2-45R; C6-Y2

Agelas schmidti Wilson, 1902 C2-46R; C5-2R; C5-4R; C5-17R; C6-R3#1; C6-Y7

Agelas tubulata Lehnert & van Soest, 1996 C5-2R; C6-R3#1

Agelas sp. C2-21R; C2-46R; C5-2R; C5-5R; C5-7R; C5-13R; C5-21R; 

C5-23R; C5-30R; C5-33R; C5-42R; C5-44R; C5-45R; C6-

A1; C6-R3#1; C6-Y2; C6-Y4

Acarnidae

Acarnus nicolae (van Soest, Hooper & Hiemstra, 1991) C6-Y7

Acarnus radovani (Boury-Esnault, 1973) C6-Y1

Acarnus toxeata Boury-Esnault, 1973 C5-17R

Acarnus sp. C5-17R

Microcionidae

Clathria sp. C6-R3#1

Clathria sp. 1 C2-16I

Clathria sp. 2 C2-31R

Microcionidae gen. sp. C2-36R; C2-44R; C5-2R; C5-5R; C5-7R; C5-12R; C5-13R; 

C5-16R; C5-17R; C5-20R; C5-25R; C6-R3#1; C6-Y1; C6-

Y3; C6-Y4; 

Raspailiidae

Raspailiidae gen. spp. C5-7R; C5-13R; C5-14R; C5-17R; C5-20R; C5-25R; C5-

27R; C5-28R; C5-34R; C6-A1; C6-R3#1; C6-Y1; C6-Y2; 

C6-Y5

Waltherarndtia sp. C6-Y1

Rhabderemiidae

Rhabderemia spp. C6-Y1; C6-Y2

Coelosphaeridae

Forcepia sp. C6-R3#1
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Crambeidae

Monanchora arbuscula (Duch. & Mich., 1864)* C5-7R; C6-R3#1

Monanchora aff. clathrata Carter, 1883 C2-33R

Monanchora sp. 1 C6-R3#1

Monanchora sp. 2 C5-17R; C5-20R; C5-25R

Hymedesmiidae

cf. Hymedesmia sp. C5-49R

Phorbas sp. C6-Y4

Hymedesmiidae gen. spp. C5-17R;C5-25R; C6-Y7

Iotrochotidae

Iotrochotidae gen. sp. C5-7R

Iotrochota sp. C5-7R; C6-R4#1

Myxillidae

cf. Crella sp. C2-23R

Myxillidae gen. sp. C2-23R; C6-R3#1

Tedaniidae

Tedania sp. C6-Y6

Tedaniidae gen. sp. C5-13R; C5-20R; C6-Y1

Desmacellidae

Desmacella sp. C2-23R; C2-39F; C6-R3#1

Desmacella sp. 2 C2-23R

Desmacellidae gen. spp. C2-18R; C2-34R; C5-17R; C5-25R; C5-34R; C6-A1; C6-

R3#1; C6-R4#1; C6-Y1; C6-Y2

Desmanthidae

Petromica sp. C6-Y1; C6-Y2

Esperiopsidae

Amphilectus sp. C6-Y1

Mycalidae

Mycale quadripartita Boury-Esnault, 1973 C2-36R

Mycale sp. C2-14R; C5-49R

Latrunculiidae

Latrunculiidae gen. sp. C2-37R; C6-R3#1

Axinellidae

Axinella sp. C6-Y2

Axinellidae gen. sp. C2-16I; C2-20F; C2-22F; C2-28R; C2-31R; C2-32R;  

C2-37I; C2-45R; C2-47F; C5-2R; C5-5R; C5-7R; C6-16R; 

C5-17R; C5-20R; C5-23R; C5-25R; C5-27R; C5-28R;  

C5-32R; C5-34R; C5-36; C5-45R; C6-A1; C6-R3#1;  

C6-Y1; C6-Y2

Axinellidae sp. 3 C2-20F

Axinellidae sp. 8 C6-Y1
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Axinellidae sp. 13 C6-Y2

Dragmacidon sp. 1 C2-36R; C6-Y2

Dragmacidon sp. 2 C6-A1; C6-Y2

Dragmacidon sp. C6-Y2; C6-Y4; C6-Y7

Dragmaxia aff.undata C6-Y3

Desmoxyidae

Desmoxyidae gen. sp. C5-2R; C5-17R; C5-12R; C5-20R; C5-33R; C6-R4#1

Myrmekioderma sp. C5-2R

Dictyonellidae

Dictyonellidae gen. spp. C5-2R; C5-7R; C5-17R; C6-A1; C6-R3#1; C6-Y1

Dictyonellidae sp. 5 C6-Y2

Halichondriidae

Halichondriidae gen. spp. C2-9R; C2-14R; C2-15R; C2-16I; C2-17R; C2-18F; C2-22F; 

C2-23R; C2-29R; C2-36R; C2-37R; C2-44R; C2-45R; C2-

47R; C2-47F; C5-1R; C5-2R; C5-4R; C5-5R; C5-7R; C5-

10R; C5-12R; C5-13R; C5-14R; C5-16R; C5-17R; C5-20R; 

C5-23R; C5-25; C5-27R; C5-28R; C5-30R; C5-32R; C5-

33R; C5-34R; C5-42R; C5-44R; C5-49R; C6-A1; C6-R3#1; 

C6-R4#1; C6-Y1; C6-Y2; C6-Y6; C6-Y7 

Halichondriidae gen. sp. 4 C6-R4#1

Hymeniacidon sp. C2-16R; C6-Y1

Spongosorites sp. C6-Y2

Topsentia sp. C2-14R; C2-16R; C2-23R; C2-29R; 

Haplosclerida fam. gen. sp. C2-15R; C2-28R; C2-46R; C5-2R; C6-A1

Callyspongiidae

Callyspongia sp. C2-23R; C2-32R; C5-7R; C5-12R; C6-R3#1; C6-R4#1; 

C6-Y6

Callyspongiidae gen. sp. C2-18R; C2-24R; C5-7R; C5-13R; C5-17R; C5-20R; C5-

23R; C5-25R; C5-28R; C5-30R; C5-32R; C5-42R; C6-R4#1; 

C6-Y5

Chalinidae

Chalinidae gen. sp. C2-4R; C2-6F; C2-13R; C2-16R; C2-23R; C2-28R; C5-4R; 

C5-7R; C5-12R; C5-14R; C5-16R; C5-17R; C5-20R; C5-

27R; C5-28R; C5-30R; C5-32R; C5-33R; C5-42R; C6-A1; 

C6-Y1; C6-Y2; C6-Y5; C6-Y7

Chalinidae sp. 12 C6-R3#1

Niphatidae

Niphates sp. C5-7R

Niphatidae gen. sp. C2-31R; C5-1R; C5-2R; C5-4R; C5-10R; C5-12R; C5-13R; 

C5-14R; C5-17R; C5-20R; C5-28R; C5-45R; C6-A1; C6-

R3#1; C6-Y2; C6-Y4
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Phloeodictyidae

Oceanapia spp. C2-5R; C2-16I; C2-22F; C5-34R; C5-45R; C6-R3#1; C6-

R4#1; C6-Y2; C6-Y6; C6-Y7

Phloeodictyidae gen. sp. C5-2F; C5-2R; C5-14R; C5-16R; C5-44R; C5-45R; C6-

R4#1

Petrosiidae

Xestospongia sp. C2-15R; C6-Y2

Petrosiidae gen. sp. C2-10R; C2-11R; C2-14R; C2-15R; C2-16R; C2-17R; C5-

2R; C5-7R; C5-10R; C5-14R; C5-17R; C5-20R; C5-23R; 

C5-25R; C5-28R; C5-34R; C5-36R; C5-42R; C6-R3#1; 

C6-R4#1; C6-Y2; C6-Y4

Irciniidae

Ircinia sp. C2-15R; C2-18R; C2-44R; C5-1R; C5-13R; C6-A1; C6-

R3#1; C6-R4#1; C6-Y4

Irciniidae gen. sp. C2-11F; C2-46R; C5-1R; C5-2R; C5-4R; C5-12R; C5-13R; 

C5-14R; C5-17R; C5-21R; C5-23R; C5-24R; C5-25R; C5-

28R; C5-44R

Spongiidae

Hippospongia sp. C5-49R

Hyatella cavernosa (Pallas, 1766) C2-21R; C5-1R; C5-2R; C5-4R; C5-7R; C5-10R; C5-20R; 

C5-21R; C5-23R; C5-24R; C5-34R; C5-44R; C5-49R; C6-

A1; C6-R3#1; C6-R4#1; C6-Y4; C6-Y7

cf. Leiosella sp. C6-Y4

Spongia sp. C5-7R; C6-R3#1

Spongia sp.1 C5-7R; C5-44R; C5-49R

Spongia sp.2 C5-4R; C5-20R; C5-49R

Spongia sp.3 C5-7R

Spongia sp.4 C6-R3#1

Spongiidae gen. sp. C5-10R; C5-13R; C5-25R; C5-42R; C6-Y4; C6-Y5

Thorectidae

Thorecta sp. C6-R3#1

Thorectidae gen. sp. C2-23R; C5-1R; C5-2R; C5-4R; C5-10R; C6-R1#1; C6-Y2; 

C6-Y5; C6-Y6

Dysideidae

Dysidea sp. C2-2R; C5-49R; C6-Y5

Dysideidae gen. sp. C5-16R; C5-20R; C6-Y6

Darwinellidae

Darwinella sp. C5-13R; C5-16R; C5-17R; 

Aplysinidae

Aiolochroia sp. C2-29R; C6-R4#1; C6-Y2; C6-Y4
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Aiolochroia crassa (Hyatt, 1875) C2-10R; C2-11R; C2-14R; C2-16R; C2-23R; C2-24R; C2-

28R; C2-32R; C2-44R; C2-45R; C2-46R; C2-47R; C5-2R; 

C5-4R; C5-7R; C5-10R; C5-14R; C5-16R; C5-21R; C5-23R; 

C5-24R; C5-28R; C5-34R; C5-36R; C5-44R; C6-Y2

Aiolochroia sp.1 C6-R4#1

Aplysina aff. cauliformis Carter, 1882 C2-21R; C2-22R; C2-23R; C2-47F; C5-1R; C5-2R; C5-24R; 

C5-34R; C5-44R

Aplysina cauliformis Carter, 1882 C6-R3#1; C6-R4#1; C6-Y2; C6-Y4

Aplysina cf. fulva (Pallas, 1766) C2-22F; C2-24R; C2-29R; C2-46R; C5-5R; C5-21R; C5-

23R; C5-28R; C5-34R; C5-36R; C5-45R

Aplysina fulva (Pallas, 1766) C6-Y2; C6-Y4

Aplysina lacunosa (Pallas, 1766) C2-10R; C2-15R; C2-16R; C2-18R; C2-22R; C2-29R; C5-

5R; C5-7R; C5-10R; C5-14R; C5-16R; C5-21R; C5-28R; 

C5-34R; C5-45R; C6-A1; C6-Y4

Aplysina sp. n. C6-Y2

Aplysina sp. n. 1 C5-7R

Aplysina sp. n. 2 C2-5R; C6-R3#1; C6-Y2

Aplysina sp. C5-2R; C5-4R; C5-44R; C5-45R; C6-R3#1

Aplysina sp.1 C2-9R; C2-17R; C5-2R; C5-4R; C5-5R; C5-7R; C5-10R; 

C5-28R

Aplysina sp.2 C2-15R; C2-28R; C2-29R; C5-2R; C5-7R; C5-13R; C5-16R; 

C5-20R; C5-30R; C5-32R

Aplysina sp.3 C5-30R

Aplysinidae gen. sp. C5-2R; C5-23R; C5-34R; C6-Y2

Verongula gigantea C2-33R; C2-44R; C5-12R; C5-21R; C5-23R; C5-24R; C5-

33R; C5-34R; C5-44R; C5-49R; C6-R4#1; C6-Y7

Calcarea

Calcarea ord. fam. gen. sp. C2-14R

Calcaronea ord. fam. gen. sp. C5-2R; C5-13R; C5-16R; C5-20R; C5-23R

Calcinea ord. fam. gen. sp. C5-23R; C5-42R

Hexactinellida

Aphrocalistidae

Aphrocalistes beatrix Gray, 1858 C2-20F; C2-37F

Dactylocalycidae

Dactylocalyx pumiceus Stutchbury, 1841 C2-20F


